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.AVEIRO

CarnideIÁSboa

17 de Fevereiro.

Afinal, o sr. Rodrigues de Frei-

tas sempre volta ao parlamento.

Apanha a tangente de que a ca-

mara não lhe acceitou a renun-

cin e emenda a mão. E' uma brin-

cadeira! A camara nunca accei-

tou. utl antes, não acceita ha inui-

tos annos renuncias a ninguem,

o que nunca impediu os que re-

nunciar-am de deixar de hi. voltar.

Não sabia o sr. todrigucs de Frei-

tas que a cai'nai'n não acceitava

renuncias, quando renunciou? Sa-

bia, evidentemente. Paraque apro-

veita, então, agora, o pretexto da

decisão da camara para voltar a

occupar o seu logar? E' tudo uma

comedia. .

' (i sr. Rodrigues de Freitas é,

particularmente, um homem sé-

rio. Mas, como politico, tambem

tem ratices de primeira ordem!

Entretanto, mais compromette-

dara do que a situação do sr. Ro-

drigues de Freitas e a dos repu-

  

arrostar a cólera dos republicos.

E, consequencia fatal, principiou

a viver de expedientes e de...

 

  

 

   

  

  

 

  

  

  

pontapés, que é o que recebe e o

que merece quem abdica da alti-

vez e da dignidade inherentes aos

homens.

Não' são' derrotas que corn;

promettem os homens. Costuma-

se dizer que ha derrotas mais

gloriosas que muitas victorias. O

vencido que não volta as costas ao

inimigo pode ficar morto, mas fi-

ca honrado e respeitado. U que

se agacha deante d'elle pode ficar

vivo. mas fica enlameado.

Caliir bem, com honra o brilho,

é coisa desconhecida na politica

portugneza. Os nossos politicos

não cabem: deitam-se na lama.

Era o que se tinha visto na mo-

narchia. Para iicarem eguaes em

tudo, só faltava que se visse o

mesmo no tãojoven, e já tan des-

moralisado, partido republicano.

Pois ahi está: são em tndo e por

tudo os mesmos processos. De-

pois de se terem sujeitado a to-

dos os vexames, os membros do

tax-directorio nem sequer tiveram

il coragem de COI'IVOCHI' um COI]-

gresso, findo o periodo do seu

mandato. Desappareceram áca-

hlicos que o immortalisamm pelo pucha!

seu procedimento. O sr. Rodri-

gues de Freitas tem a desculpa

da exaltação de momento. Irri-

ton-se, sahiu de si c fez asneira,

como fazem quasi todos que n'nm

momento se deixam vencer pelos

nervos. Depois pensou e recon-

uiderou. Não é bonito. E' feio.

Melhor teria sido não fazer a as-

neira. Mas vá lá. Um arrependi-

mento é sempre uma attonnante.

Que dizer, porém, da parvoiçada

que, em vez de orientar o espiri-

to do sr. Rodrigues de Freitas

com a sã doutrina, lho bateu pal-

mas furiosamente, lhe atirou Ilo-

i'es, lhe teceu coroas de gloria, a

frio, com vinte e quatro horas de

raciocinio“? Caras d'asno. Onde a

salvação da patria se foi anicharl

-A proposito: ha dias achei

graça a nus telegrannnas dos re-

publicanos de Hespanha para o

Directorio do partido republicano

portuguez. Telegrammas de Soli-

dariedade, d'esperança, etc. Mas

para qual Directorio? Isso é coisa

que ja não existe. Tambem teve

bem triste fim!

O caminho do directorio estava

claramente indicado depois do 31

de janeiro. Era demittir-se e nào

faltou quem teimasse por essa

solução. Porém, como o grande

mal d'esta terra é a covardia e o

egoísmo dos politicos, a maioria

d'aquello-oorpo dirigente não quiz

abandonar o penacho para não
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A Freire

Foi atacada de uma. febre ar-

dente que só poderam aplacar à.

forca da sangrias. Julgo-a n'este

momento livre de perigo. O que

me inquieta. presentemente é o

receio de que a. sua. canvalescen-

ça seja. longa. e de que ella não

possa partir antes de um mez ou

seis semanas; ella já está. muito fra-

ca e ainda. ficará mais. Diligencíne,

senhor, ganhar tempo e trabalhe-

  

!nos de commum accordo para sal- .

  

   

  

Coisas que só n'esta terra uni-

ca se veem.

-0 acontecimento do dia é o

suicidio do desgraçado juiz da

relacao dc Goa. Antonio Augusto

de. Azevedo Leitão. Sendo tão ba-

nacs e tão ridículos já os suici-

dios entre nós, o d'csts homem

commoveu-nos,

de demonstrar um

porque em vez

romantismo

chocho, um sentimentalismo pe-

lintra, demonstra, ao contrario,

um forte temperamento de ho-

mem, um acto energico, mas se-

reno, excellentemente explicado

o justificado na carta que o in-

feliz deixou escripta a sua fami-

lia.

Parece não haver duvidas de

que o mallogrado Azevedo Leitão

era um criminoso. Não era, po-

rém, um caracter perdido. Pro-

curou até à ultima esconder de

seus filhos os actos deshnnrosos

que n'uma lamentaVel fraquesa

praticou. Morre jurando que está

innocente, e só quem não tem

alma não comprehenderá essa te-

nacidade nubilissiinn. Conscio,

porem, de que so com a morte

poderá reforçar a sua negativa e

convencer, ou deixar, ao menos,

sérias duvidas no espirito publi-

co não hesita em sacrificar a sua

vida a esse intento ou em lavar

com o seu proprio sangue a ina-

cula que cahin sobre o seu no-

me. Não era um doido, como se

 

var a creatura mais desgraçado e

mais interessante que lia no inun-

do. Não vos posso dizer todo o of-

feito que o vosso bilhete produziu

n'ella; chorou muito e escreveu a.

direcção para. o senhor Gassion

atraz de uma Santa. Suzanne. do seu

diurno, e depois quiz responder-

vos apezar da. sua. fraqueza.

Sabia d'uma. crise grave; não sei

o que vos terá, dicto, porque a sua

cabeça estava muito fraca.. Descul-

pas-me, senhor. Estou escrevendo

isto muito á pressa. A infeliz cau-

aa-me grande piedade; não queria.

deixei-a, mas é-me impossivel per-

manecer aqui muitos dias. Remetto

a carta que lhe mandnstes. E vou

eu escrever outra. no sentido que

pedistes, atua qual não falarei no

talento excepcional da pobre rapa-

riga e na. 'sua educação aprimora-
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mem que * Quim “rito, sore-

namente, nobremenie que o uni-

co recurso sério qm a fatalidade

lhe deixava era Inovar.

Não conheci 0 desgraçado juiz.

As provas que surgon contra elle

são esmagadoras. Nas é d'aquel-

les criminosos que attraliem so-

bre si as sympathia; do quantos

admiram o valor nnnano. lâra

um criminoso hon'ado. Perdão

para os seus erros e preito á re-

liabilitação que adluiriu com o

acto fin-.il da sua viial

--Começou na canara dos de-

putados a discussãi: do projecto

sobre o pagamento aos credores

da divida externa.

l-Iontem falou o sr. Ednardo de

Abreu, que disso muitas pala-

vras, segundo me consta, mas

que não fugiu aos (esequilibrios

que lhe são hnbituaes. Assim,

quer s. ex.“ que iiquam extinctos

immediatamente todos os logares

publicos que vagareiu, cujo ren-

dimento seja superior a 5006000

reis annuaes. Esta é de doido

sem mistura. Então se o empre-

gado publico merecer um conto

de réis pelo seu talento. pelas

suas aptidões, pelo seu trabalho,

lia de ücar forçosamente reduzido

a500$000 réis? Então não pode

um empregado de 60015000 réis

ser mais preciso, mais util, mais

productivo que cincoenta de réis

200g5000 e não sera mais justo a

mais economico supprimir ches

cincocuta lugares inferiores do

que um superior'l Então o famo-

so democrata acha que quinhen-

tos mil réis annnaes, ou quinhen-

tos mile um réis é muito para

viver hoje em Portugal? Que de-

mocratn rins duzias! E barra con-

tra os impostos como um damna-

do, o Iigurão que acha magnifica

a ladroagem que os republiuos

teem feito ao municipio de Lis-

boa, incluiudo os quarenta mil

réis que o seu amigo Casaquinho

tem i'ccebido largos annos de

mão beijada e que quer pôr ago-

ra a pão e laranja todos os func-

cionarios trabalhadores e hones-

tos, que mereceram a remunera-

ção condigna dotseu talento e

das suas dedicaqes e aptidões,

todos os func - “ s honestos

que não são as nem ti-

veram a felicid

receber heran

 

      

 

  

 

    

  

da, porque nad > _V compete à,

situação humilde 'uma creada e

é forçoso guardar o incognito. Mas

o mais que eu digo tudo é verda-

de. Sim, senhor marquez, não ha.

mãe que ao não orgulhasse de pos-

suir aquella filha.

O meu primeiro cuidado, como

devereis snppôr, foi pôl-a. a cober-

to do qualquer suspeita, e felizmen-

te consegui-o. Não a deixarei par-

tir senão .quando a, sua saude esti-

ver inteiramente restabelecida; mas

não poderá. ser antes do um mez,

ou seis semanas, como tive a. hon-

ra. de vos dizer, e isso mesmo ha.

de ser se não surgir qualquer com-

plícaçân.

O sêlio da. vossa. carta tam-o ella

guardado no seu livro de orações.

Não me ati-avi n dizer-lhe o enga-

no que houve. Quando abri a. vos-
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Ora o figurão!

  

pecial.-Os srs. assignantes teem o desconto do .30 p. c.
  

   

e um tonto ao Marques da Soni-

Outra do sr. Cduardo: quera bra.

suspensão de promoções no exer- Vá la, vã lã, que estão com

cito de mar e terra e a extincção sorte!

de 4 regimentos de infantaria, 2

de cavallaria e 1 de artilharia.

“Wanna.ãataeammbuggs

formam do mun 'o e a maneira

de resolver o nosso. . . problema

economico!

A suspensão de promoções da-

ria uma economia insignificante

a par d'umn desorganisação de

serviços mais cara e dispcudio-

sa do que tudo. Quanto á extin-

cção dos regimentos, vêr-se que o

sr. Eduardo tem idéas muito cor-

riqueiras sobre a proporção das

diil'erentes armas do exercito. Pa-

ra s. ex.“ essa proporção não obe-

dece a nenhum principio scienti-

ficc. E' toma la', dá cá! Que juizo,

que juizo!

O que nós queriamos ver era a

cara do illustre caudilho da rc-

publica se lhe fizessem agora a

vontade, isto é, se lhe supprimis-

sem os rcginwntos mas red nndan-

do d'ahi augmento, em vez de

diminuição de despesa. Não sabe

que pode acontecer isso? Pois fi-

que-o sabendo.

O axei'cito presta-se a tudo.

Com uma reforma racional e scien-

tiñca podem-se-lhe fazer impor-

tantes reducções de despesa, sem

prejuiso. antes Com augmento da

sua instrncção. Póde ganhar em

garantia e diminuir em despesa.

Mas quando o sr. Eduardo quizer

tratar disso, estude a questão

como deve ser para não dizer ba-

nalidades ou tolices.

De resto, quem en quero vêr a

falar em economias e moralidade

publica é o sr. Teixeira de Quei-

roz. Quando será“?

c-dms-O

Carlos Faria e sua mulher agra-

decem vivamente penhorados to-

das as grandes provas dc subida

estima e de profunda amizade

que receberam durante a doença

de sua filha lilvira.

Cabouco, XYll-lI-XCHI.

w~~aaecrw~

Abriram-se no dia 4.6, no go-

verno civil rl'este districto, as

propostas relativas aos minuncios

ofiiriaes. Foram dois os concor-

rentes: Pouo de Aveiro e Districto

de Aveiro. A nossa proposta toi a

mais vantajosa. Sousa Maia, po-

rém, protestou contra a admissão

do Povo de Aveiro ao concurso,

pelo motivo d'este periodico ter

estado suspenso alguns mezeslll

Esta só do Sousa Casacão. Ve-

lhaco e imbecil. . . até alii!

Um aperto de mão ao Preguiça

se. carta, quebrou-se o xêllo, que eu

substitui pelo meu para. a. nâo af-

fligir. E' este que ella. guardou. No

estado grave em que estava, achei

prudente lêr eu primeiro a. vossa.

carta, do que vos paço desculpe.

Senhor inarquez, &trevo-me e pe-

dir-voa uma palavra vossa. de con-

solaçâo para a. nossa. infeliz. Con-

vém alímental-a nas suas esperan-

cas. Se lhe faltam, nâo respondo

pela vida d'ella. So quizerdas ter

a. bondade do me dizer a mim nl-

gumas particularidades da casa pa-

ra. onde ella vas, servir-media isso

para eu a tranquillisar. Não tema

nada quanto às vossas cartas. En-

viar-vol-as-hei outra. vez, como da.

primeira. Nâo receio tambem im-

prndencias, que ninguem tem mais

empenho do que eu em que se não

. commettam. Conformnmo-nos com
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Como refere o nosso corres-

pondente de Lisboa, suicidou-se

alli, na quinta-feira, em pleno tri-

hunal. o juiz da Relação de Goa,

Azevedo Leitão, que acabara de

ser julgado e condemnado pelo

Supremo Tribunal de Justiça. lira

accusado dos crimes de prevari-

cação, peito, suborno, corrupção,

burla e abuso de confiança.

U conhecimento da horrivel trn-

gedia circulou rapidamente, e nm

dos mais bem informados jornaus

da capital refere-se a ella nos se-

guintes termos:

Eram quatro horas e meia du

tarde quando os juizes do supre-

mo conselho, presididos pelo sr.

Sã Brandão, voltaram da sun cou-

ferencia para a sala do tribunal,

e o sr. Holbeche como relator,

leu o accordão do mesmo conse-

lho, no qual se. condemnava o uc-

cusado, em vista das provas do

processo, em tres annos de sus-

pensão e em um de multa n réis

WOOD por dia com as custas e

sellos. pena esta que o referido

accordâo classificam como mui-

to benigna e em attençáo a que

os actos im pntados no accnsado,

pelos quaes este recebera dinhei-

ro, não tinham chegado a execu-

tar-se.

Depois de lida a sentença, que

o sr. Azevedo Leitão Ouviu do pé,

um pouco coniniovido, mas não

de forma a que se podesse sns-

peitar dos seus intentos. encami-

nhou-se para a porta que ha na

teia, atravessou aparte i'oscrra-

da aos espectadores, a sala de

entrada, e entrou na secretaria.

agora em obras. porque o tecto

ameaça abater. Foi d'alli que par-

tiu o som (111m tiro e para onde

logo todos cori-crmn, prevendo

então o que se teria dado.

As: primeiras pessoas que alii

chegaram foram um filho do in-

feliz e o sr. Agostinho Jose Eu-

nes Domingues, amanuense da

secretaria do mesmo tribunal,

que só puderam evitar que o tres-

loucado, ja por terra, disparnsse

segundo tiro, tendo de arrancar-

lhe da mão direita o reWolver que

elle ainda empunhava e voltava

contra si.

Um tal incidente, como é bem

de suppór, produziu a mais des-

agradavel impressão ein todas as

pessoas que se achavam no tri-

bunal, sobretudo nos juizes que

acabavam de firmar a sentença.

tudo, uma. vez que o senhor mar-

quez não mude de intenções.

Adeus, meu senhor, A pobre e

querida menina pode a Deus por

vós, a. todos os instantes.

Espero a vossa resposta. sempre

para. o pavilhão do Bonrgogno, rua.

d'Anjon, em Versailles.

16 de fevereiro de 1760.

-.._.

CA“TA

De recommendação dc Madame Ma-

rlin, tal qual o marque: de Crois-

marc lh'a tinha pedido

Senhor, a pessoa por quem nie

interesso chama-se Suzauna Sau-

lier. Estima-n como se fosse minha.

filha: entretanto podeis acreditar

em tudo o que vos vou dizer d'ella,

porque não está. no meu caracter

axaggorar. (CONTINUA.)



' ' o row A l'L'UtO

An meio-da sala, que, como ja. na do .-\svlo Escola Districtal, làlíu'lltlo

dissemos, sc acha em oliras e Enlwiges de Moraes e Costa, pn- snmmse Oraifajhudo ¡mhqu

<_-.nmple›tnmnnte (lesçrn'ariieciila de «lindo a sua dcinissão d'aquelle hprnm- o longo ,ii-aso ile,3t:'›5 dias.

tltllvnls. PHtttVtt o lttfñltz, rlttl l'lH- logar. Apuz S¡ dpjxnn jim¡ vivida listra,

cnhito dorsal, de lit'nços abertos, A camara resolveu conceder- Im',- ,,,,,¡,n_ passam" ,tm torrelinhn

a hecn afastada, deixando vcr o lh'a; e, considerando que os ser- mma“, as ,matas da grande sue-

cnlletc preto, e poi-to d'elle, do viços quo prestava a referida pro- m, carnavuipsq_

lado direito, o rewolveii' ball-dog, Sosa-nim nàodtinhiun ::é hoje pro- o velho dawn¡de saem““ es,

do cinco car as uma ( as t. nacs (.llZl( o na e ncaçào as menores v - ' '
e“e empregáii do ouvido direito resultados que memcessem acon- ::9111222132 ::imãs &31321,;

pm. mu“, [he cal-rm um [io do. ' serraçau do Ii'igai', considerando ",,m um”” de mim,ij Hj.; me-

gangue_ Uma pullidez mortal co- que a direi-tora da mesma secção “ou "O Psp¡,.¡m_h¡.¡m,a“,ã,›, e das-

hihi-lhe. já o rosto, e um pequeno tem tambem a seu cargo a parte “Nano que ¡r' fez ppocha em

nsinrctor fazia-lho. morei' os la- essoiicial do referido eiisinoe que Áveím. Mm.¡0'¡)*¡a,~t,¡ fo¡ pgto) a“-

bios, emquanto que o olhar, vi- é ella que realmente o tem mi- no O Cum-pm doEHUWpL Fez-“m

brante a principio, começou a nistrado, considerando que tal assemo ¡.,anazf msnaaoum, ¡.n¡- t'ugir. Correrain atraz do pequeno

embaciar-se até que adquiriu a logar é um lllXO o que na difiicil lou.“,e a gl¡ - 'v _wwe ¡,¡pmíp gatnno, mas quando o apanhar-;nn

Cór vitrea da morte. crise que. atravessamos a suppres- jpg na pel“: l ¡,¡juraim ans já o frango tinha desappnrecido.

Ao l'PVÍSUll'-SQ o cadaver, para são rle todas as inutilidades se (”mam sm. de ¡¡›H¡¡¡.)ç05; Para onde?Um policia explicou o

fazer o inventario dos valores que impõe como nm inadiavel dever, ,e O Wim_ __ ¡ @se de mms nnignm, “uma“ U [rango do bm-

tivesse comSigo, encontraram-se considerando que o artigo 55.°do vem para 1¡ er. estam“. so do casaco d'uni individuo, que

alguns objectos de ouro e uma regulamento de 5 de janeiro de maço_ "à“ em 0m“) se'lão 0 P39 110m'

pequena quantia em notas c ce- '1888 manda que no Asylo haja só i p'rlz.

diilas, mas nenhuma carta, n»- um quadro de professores e mes- PRP», mãe B li“m [0mm levado-'4

nhum papel escripto, que podes- tres quo sejam indispensaveis á ao cominissariado de policia. O

se explicar melhor o que ltPVáHt mstrucção e ensino dos alumhos ' Faltam") confessou então que 0

o infeliz a esse acto de vcrdadei- e lendo ouvido a este respeito as pao llic batia quando o surpre-

m ,,“ncmacãa informações do sr_ vereador en- diam a ronliar. mas que pelo con-

l-*oi so ao erguer n cabeça do Carregado il'este ramo de serviço, trario o enchia de mimos quando

.'ailaverquo se dou por um codi- resolveu supprimir o logar. o i'oubo era bem feito.

go penal que estava sob o hraço _Leu-se uma reclamação dos _7*_-

wsijuerdo e entm as folhas do li- habitantes de Eixo contra a deli- Cao damnado

\'ru, nm pouco saliidogdeimodo a heracão da Ciunara, que snspen- Um cão hydrophobo que já vi-

(lar nas vistas, um sohrescripto deu a illuminacão publica (lo re- nha corrido da Quinta do Picado,

om quo se lia: .-toszmcus. [Bl'ldO Wim'- onde fez muitos estragos em ani-

Rzisgndo que foi o eiivolucro, A camara resolveu que, visto maes, ¡'iercorreu na quinta-feira

com auctorisaçào do sr. juiz de não terem mudado os ii'iotivos as ruas d'esta cidade, mordendo

paz do districto do Sacramento_ que a levaram a tal deliberação e tambem alguns cães.

em cuja área se dera o caso e Em' e““ legal. 00”") 0 pt'm'ü U ll.“ Acossado pelo rapazio, o cão

d'ollc tomou conta, foi lida a su- '17 do artigo 'l›'tn'l.° do Codigo Ad- fugiu em direcção a Esgueira.

;quinto carta pelo sr. conselheiro ministrativo, se I'nHIIUV'e-ÊSB até -__--o--_.-__

llii3|'|]n]'diu() Pinheiro, secretario que circumstancias mais favora- Azeite

do_ tribunal, que all¡ so conservou i'm: 1t”"'mlNÍSSUm que f0356 de' Em Beja o azeite conserva o

ate que o corpo foi removido. lots-I( d- preço de «1,5600 nas por decap.

tro.
-Lctl~se um requerimento de
' e ; '_ . )' ~ ' _ . . ..Md"" Í B 'PMN de “I'll“, Del“" -A colheita do azeite, em Villa

Real, é este anno muito superior

do alinhamento no Vergal.-De-

a dos ultimos annos. Ha abun-
fer-ido.

dancia de azeite e de boa quali-

cadafalso! Vou rir-.olhe uma lição,

de que se ha de lembrar para

sempre.

E Castigou o rapazito com mur-

ros, pontapés, pnxões de orelhas,

bot'etadas, etc. Ante uma tal cor-

recção, o dono da loja deixou ir

o rapazito em paz, que o irritado

poe ainda castigava pelo cami-

nho.

No mesmo dia, de tarde.. a mãe

do rapazito foi com elle ao mer-

cado Coursla lteine. qunanto

fazia quaesquer compras, o ra.

paz ponde roubar um frango e

 

.-__.

tes fallecem poucas horas depois

de sorem atacados.

A epidemia recolhe de prefe-

rencia as classes menos abasta-

das, que vivem em bairros, nas

peiores condiçôes de hygiene.

__ _.__

lim perlmllco no Congo

Segundo o correspondente do

Dagblad. principio" a publicar-se

em Kibiiiigi (Baixo Congo) um

jornal que tem por titulo Mimin-

mi'i Magcnge, que quer dizer O

Mensageiro da Paz.

PllblltHi'SH uma vez cada mez.

__..____

Tristeza¡ não pagam

(llvldas...

l“alleceu no dia 8 do corrente,

nos Casacs, concelho de Tliomar,.

uma pobre mulher chamada Ma-

ria de Souza, que tinha uma lllhn

cujo casamento estava combina-

do para se ellectuar no dia ini-

mediato. '9 _

A noiva, apezar da morte de A'

sua mãe. entendeu que nào devia

adiar o casamento, e no dia 9, ás

8 horas da manhã, marchon com

o seu noivo para a egrejzi, n fim

de realisareni o enlace matrimo-

ninl.

Depois do acto religioso sepa-

rnram-se os noivos, indo cada um

para sua casa, como alli é cos-

tume, presidir ás bodas do noi-

vado.

Depois da festa, os noivos c

convivns juntaram-se para o bai.

le, as /r horas da tarde, horaa

que partia para o cemiterio o cor-

tejo fnnehre, que ia depOr na se-

pultura o cadaver da pobre velha,

da mae da noivn!

__+__

Em Villa Real a procura de vi-

nho por bom preço tem produzi-

do uma febre de plantação de vir

deiras, que em poucos annos u

   

   

    

  

   

 

   

 

  

   

   

 

   
   

   

  

   

   

    

  

  

  

  

   

  
reuniões intinas, nas tascas, nos

hipaiiares, eu toda a parte, onde

cada um se yermittia as liberda-

des do meio.

F2 ja em pleno dominio da Qua-

resma, nleste tempo destinado ao

arrependimento e a peniteucia de

faltas mundaias, os mais embe-

bidos no priZer o cstouteados

pelo alcool e ielo redeinoinho da

walsa, mal davam de. mão as ul-

timas notas (b Carnaval. libando

a ultima gotta do carrascão, ca-

hiiiilo extenmdos de. cançasso e

de voliiptia 10 ¡otiteiiil luxuoso

ou na tosca cadeira com a palha

estrompada.

_._.__*___-

llonbado no connssionarlo

Na egreja de S. Pedro de las

Poeilas (Barcelona) um .rapazuo,

que se confessava, pediu ao pa-

  

  

“Von iiojo responder pero-nte o

Supremo Tribunal do Justiça., ás

«acusações que me 'Foi-iara") os meus

inimigos de Nova Goa.

N'este momento, !bom solemne

 

-A camara, sob proposta do

vereador do pelouro do Asylo Es-

cola, sr. dr. Alvaro de Moura, re-

solveu entregar á familia os me-

nores desvalidos n.° .-'2 do livro g,

li'raiiCÍScog n.° 63 do livro g, An-

tonio: n.° 62 do livro g. Augusto;

e n.° 72 do livro g, Antonio.

   

     

  

 

    

   

  

 

  

para. mim, faço o mais ardente vo-

to para que on meus 'julgadoras me

façam justiça. egunl á. que eu seni-

Dro Fiz aos lirignntes, que m'a. re-

qual“ermu.

Parece-me que a isso tenho di-

reito, o poi-tanto tenho fé em que
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assim succedei a., no, por 61"“, mo 0.011 Febre aularclla

deninnrem, por mam 'benigna e _jns- _ _ _

Fo¡ declarado inlimonado de.1a que essa. coudemnaçâo possa. ps- ›

racer, nunca poderei conformar-me bet'c amai'ella o porto do Rio de

com eng_ "em sobreviver a uma .lanciro, e. considerados suspeitos

mancha. indelevel lançada. sobre o da mesmo molestia os demais da

meu nome. t'eSpecuva prOthCta.

N'aquolla desgraçado hypotliese _f_

vou apresentar o meu unico reour- neprcssao de garotos

so ao juiz supremo que vera. no e radios

fundo da minha. alma, a. innocencia.

o a pureza. das minhas intenções

em todos os act/os que pratique¡

corno magistrado.

Levo a' dó” llI'OflllldÍSSÍma *1° Os paes ou tutores, segundo o

de““ U0 1111111410» sem 1'90“1'9031 '1°' documento official a que nos re-

d““ aqua““ com qm"“ “Pam“ ° feriinos, serão castigados se dei-

produoto do meu trabalho. xnmm "a “a pub““ sem pessoa

(I'll-“um", tumba" que ”9 me““ encarregada de, as dirigir e. con-

cl'edm'es ñquem l“'ñllldlcados 0*"” ter, creanças menores de '10 an-

a minha morto; mas todos aquelles nos_

u. quem a. minha vida pudesse in- se não justificm-em que seus

teressar, reconhecerâo como eu, mjms m¡ pnpjjlgg recebem edu.

que ñcando annuilado e manchado cação publica ou particular' e se

00m a desimnra. E mínim- eXE-qlie'l' maiores do '10 annos e menores

cia 8° tom”“ de 0031?““ "Wii' de '15 não frequentarem officios

lidade para. eiies, e de profunda ou jnsumms_

mágua P“ra “'¡m- séria um horror Se Os menores intei'romperem

Viver e!“ lines 0911419693- _ o transito publico, incommoda-

Acceltemi P015, 0 meu del'l'adel- rem o transeunte, manchando as

ro adeus, em testemunho do muito paredes, fachadas ou damniñcan-

que os estímei na. vida, e da dôr ao passeios ou parques.

crucíante que me tortura. n'esta se fizerem caçoadas aos velhosI

lim-_a tremendo. aluijados ou a quaesquer pessoas

Lisboa, 16 de fevereiro de 1893, que devam inspirar compaixão.

às nove horas da manhã. Som a companhia dos paes ou

tutores é prohihida a frequencia

dos cafés, bilhares ou tavernas a

menores de 115 annos.

Serão castigados os paes ou

tutores que permittam aos seus

educandos que digam em pnhlico

obscenidades, attentem contra a

dignidade dos transeuntes com as

suas travessuras e cantam can-

ções iinmoraes.

Foi tambem prohibido implo-

rar a caridade publica a creancas

menores de '15 anuos.

A camara de Santarem acaba

de publicar um bando, que pela

sua sensatez julgàuios digno de

publicidade.

Antonio Augusto dc Azevedo Leitão»

_m NOTICIARIO

CAMARA MUNICIPAL

Sessão de 15 da fevereiro

Presidencia do sr. dr. Jayme

do. Magalhães Lima.

Vogaes presentes, os srs. dr.

Alvaro de Moura, Alves da Rosa,

 

Francisco Gamellas, Jeronymo _+---

(loellio. Ferreira da Silva e Mar- F0““ '10 “e“hm' das Bal"

rocas(ines Moclrirdinha.

.'\Rsisliu o Sl'. administrador do

coacelhu.

Acta approvada.

Informam-nos de que se acha

outra vez roto o encanamento

d'aquella fonte, sendo já notada

   

 

    

   

         

   

   

  

    

   

   

  

   

  

 

dade.

---_f*-__

0 erlmc .padre .Ilalo

Depois que o Serrano foi cha-

muito e interrogado pelas :iucto-

i'idarlcs judiciaos de Albergaria e,

depois removido para a Relação

do Porto, mais se complicam'an

os promenores do monstruoso

crime.

A mulher do Serrano, ainda pre-

sa nas cadeias d'aqnella villa, pa-

rece que, tem feito declarações

que compmmettem individuos

que se julga cumplices no assas-

sinato. Assim, na segunda-feira,

foi preso n'esta cidade, quando

janta'a, um cunhado do padre

Maio, e conduzido a Albergaria.

Corre que foi pronunciado sem

fiança. Entretanto, a opinião pu-

blica ó t'avoravel a este homem.

Iiontem. a policia foi a casa

tl'este, onde procedeu a uma bus-

ca minuciosa. Consta-nos que oa-

da encontrou de compromette-

doi'.

Um cunhado do Serrano foi

tambem na terça-feira chamado

ao cominissariado, onde ainda Se

conserva preso.

O crime esta cada vez tornan-

do-se mais mysterioso, a despei-

to de todos estes trabalhos. Que

o Serrano tinha bojo para, só,

matar o padre está isso fóra de

duvida. Que elle tenha cumpli-

ces, é ainda hypothese que nem

todos partilham, não obstante in-

sinuações quiçá insidiosas que

ahi teem lançado a publico.

____.___..-

Tudo pela patrla

E, esta a divisa quo o governo

bruzileiro mandou adoptar nos

navios de guerra e nos estabele-

cimentos da marinha.

---+---

0 cholera

Está officialmente declarada em

dre, a meio .la confissão, que 0

dispensasse ror um momento ein-

qnanto ia buscar uma creanci-

nha que havi-i deixado n'uma ca-

deira.

U devoto, porém, não appare-

ceu, o que fez com que o sacer-

dote, descontiado. sahisse do con-

lissionario para ver o que se pas-

sara.

Só então notou que tinha a so-

taina desabotoiida. Tinha ficado

sem o relogio!

_H

l'hilamtropla

U sr. Francisco Il'laiiuel Coucei-

ro da Costa mandou contemplar

com uma esmoli pecuniaria cada

um dos individuos actualmente

presos no cadeia d'esta comarca.

Foi uma acção louvavel.

Um dos referidos presos, em

nome dos seus companheiros, di-

rigiu-nos liontem uma carta, em

que consignava o seu reconhe-

cimento áqnelle cavalheiro.

____..._____.__

Em Ponte do Lima organisou-

se uma sociedade com a denomi-

nação aEmpi-eza do thcatro de

Ponte do Lima), tendo por fim a

construcção e exploração d'nma

casa de espectaculos, que se dc-

nominará theatro Diogo Bernar-

des.

  

   

 

   

   

   

   

   

  

   

 

   

   

    

   

   

  

  

  

  
  

   

 

a : e laranja

"tadoras d'esta

m já ha algu-

fazer laranja,

mercados in-

lãxpol' "

As ".asa

cidade pri

mas sem

com dest¡

glezes. _

Nos ultirñ ' s teem chegado

numerosos ca 'os cheios d'aquel-

la fructa.

ú**-

A arte de flu-ta¡-

Ha dias, ein Pariz, era surpre-

lieinlido ii'uma loja de mercearia,

em ilagrante delicto dia furto, um

rapazito de 8 annos, _chamado

Dulong. O dono da inít, que _o

viu furtar-lhe uma garrafa de h-

cór, agarrou-o e ameaçou de le-

vaI-o ao commissariado.

Immediatamente apparecen um

homem, que, no meio da multi-

dão que presenceava a cólera do

merceeiro, fez. uma scena \'lOlelt-

ta de desespero.

-E' horrivel! exclamou. Este

maldito é a minha vergonha, e a

morbus.

auctoridades

CGZ.

Marselha a epidemia de cholera

O consnl de Hespanha n'aquel-

la cidade telegraphou para Ma-

drid que 0 numero de casos dia-

rios são muitos, comquanto as

locaes pretendam

encobrir a importancia da mur-

cha da terrivel epidemia, para

não prejudicar o commercio fran-

A particularidade da actual epi-

cotheitn deve ser muito impor-

tante.

Nos concelhos proximOS a re-

plantação dos terrenos phyloxe.

rados vao progredindo a olhos

vistos.

"Í

"T“:- ' Assim-Escola, N

De uma correspondencia d'es-

la cidade para um jornal de Lis-

lion:

«Visitàmos o Asylo-Escola Bar-

hosa do Magalhães. que sustenta

hoje setenta rapazes. De-viunos

mencionar primeiro uma circums-

tancia caracteristica e lisongeira

para o director d'aquella casa, e

é a côr adiiiiravel de saude, que

anima a face das creanças e que

ainda não vimos em collegios mais

luxuosos.

São notaveis o aceio e boa or-

dem em todas as casas e mami.

testo o aproveitamento dos rapa-

zes. São dignos de louvor o d".

Alvaro Eça, pelo disvelo que os

orphãos lho merecem e o intelli-

gente director d'aquella casa, sr.

padre Salgueiro, a quem folicilfh

inos pela ideia de introduzir n

gvmnastica, que é hoje parte es~

sencial da educação em todas as

escolas onde se cuida do aper-

feiçoamento physicom

Folgàmos de transcrever para

aqui estas palavras que. por se-

rem u expressão da verdade, acha-

mos justissimas.

-----+--__

Espanloso drama de tnmllln

Um tal Fonquet, lavrador da

aldeia de Bloin, proximo de Bor-

deus, dava uma pensão vitalicin

ao sogro, João Berlin, homem de

67 annos, e tinha com este fre-

quentes discordias.

No dia '1.° de fevereiro a pen-

doncia subiu de ponto,e Fouquat,

pegando n'um pan, matou o so-

gro com uma forinidnvel paulada

que lhe partiu o craneo.

O assassino regressou a casa,

embebedou-se com aguardente e

foi afogar-se a nm charco proxi-

mo. Antes, porém, de matar-so,

lançou fogo á. casa, a qual ardeu

e communicou o incendio a duas

propriedades visinhas.

_+_

lncendlo n'um hospital

de doidos

Communir-am

   

do Nova York

que no dia 9 rcbentou um tem'-

deiiiia é a frequencia dos casosdoshonra de toda a familia! Não . _

fulminantes. QuaSi todos os doen-

l"iii lido um officio da professo-
y

pode ter outro fim senao o dora dc lavou-s da secção femini-

a pouca agua que chega á bica.

A quem compete.

 

    



i . dificio estava todo envolvido pe-

our-_-

Vel incendio no hospital de doi-

dos de Dover, cidudo do Estado

de New-Hampshire. Quando che-

garain os primeiros sou-.nrros o

  

  

 

   

 

  

   

  

  

       

    

 

   

  

 

   

  

"las chammas, e tornava-se im-

possivel a entrada.

Déram-se scenas horrorosas.

Alguns dos infelizes. agarrados

ás grades das janellas, pediam

soccorro em altos gritos. Muitos

d'elles morreram u'essu posição

e assim licaraiu, ileeiihamlo-se

os Seus corpos no fundo verme-

lho do incendio.

Nus ruas eram enormes o ter-

rore afiliccào dos que presen-

ciavam esse tristissimo especta-

culo e que não podiam valer aos

pobres doidos.

Horas depois conseguiu-se do-

minar O ¡noendio, salvnl'ulo-se eu-

tâo muitos dos alienados.

Calcula-se que pareceram no

fogo 144 pessoas;

E' grande o numero dos feridos.

Presume-se que o fogo fosse

lançado por algum doido.

-_-*-__

Aos olilciaes Ile sapateiro

Uli'erece-se loja gratis. n'uma

das ruas mais centraes d'esta ci-

dade, a qualquer oflicial du sapa-

teiro que se queira estabelecer.

Exige-se que seia pessoa que se

ahone com as melhores referen-

cias.

As condições d'este offereci-

mento serão depois convenciona-

das.

N'esta redacção se diz.

____*__--_

Portngnez condemnado

á morte

Foi ultimamente condemnado

-á morte em Caceres um tal José

Martins, ou Martin, como dizem

os jornaes hespanhoes.

.lose Martins que declarou ser

de nacionalidade portugueza, era

acc-usado de ter assassinado, de

cumplicidade com outro creado

que tambem foi condemnado á

mesma pena, o dono da casa em

que estavam servindo.

Parece que a esposa do assas-

sinado foi a insligadora do crime.

Foi, porém, absolvida, por terem

sido tomadas em consideração

pelo jury varias attenuantes.

Um correspondente de Cace-

res diz que o representante 'do

ministerio publico e os advoga-

dos dos réos condemnados à pe-

na capital appellaraiu para o tri-

bunal superior.

_----.-
-_.._

[Im processo rnidoso

No tribunal de Varsovia acaba

de ser julgado um processo que

produziu grande sensação n'aquel-

la cidade.

Uma senhora da alta sociedade,

de appellirlo Bogutlawa, casada

com um engenheiro, era accusa-

de de ter assassinado, na noite

de 12 de maio do anno passado,

uma viuva e de ter roubado na

casada sua vlctima 50:000 ru-

blos.

A criminosa fazia despezas exag-

(zeradas e estava cheia de dividas.

Para sahir d'essa critica situação.

premeditou e executou aquelle

crime.

Foi condemnada a dez annos

de trabalhos forçados e a degre-

do perpetuo para a Siberia.

--..___...___..

Necrologia

Falleceu no dia 3 rlo corrente,

no hospital da Couception, em

Marselha, de uma febre paludosa,

o subdito portuguez José da Cruz

Madeira, passageiro de 2.“ classe

a bordo do paqnete «Moçambi-

que», da Mala Real Portngueza.

   

GAZETILHA

Beatua ¡lle qui eutrudum

cum mulieribus jogavit,

et quoque inter brachia sua.

fulvas foemínas apertevit;

sed infelississimus idem

si id pabre iv'rit narrare;

.nim poenitencia_ grave

omuia debet expiere.

Azonnaouz.

_k
_

 

JEREMTAS DOS SANTHS par-

ticipa ao publico que rende ex-

cellente azeite fino pelos seguin-

tes preços: Cada litro. ;ii-0 réis;

porção de 5 litros, a 220 réis ua-

da litro; em maior porção, grande

abatimento..

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os EZU litros a 'l-ãàdll

réis.

idiillll iii) ESPllllTll SANTO I“

zeres habitunes. Levanlava-se in-

variavelmente á mesma hora, ia

dizer missa á egreja' do_ semina-

rio de que elle era o

i

nario, na qualidade d A,

não sei de que cade

para jantar, sahia nov.

dur o seu passeio

para continuar n

a ,

'IO-SSES

cn
m radicalmente com o uso

(O

m _

O

E4

CAIXA.

cia Central de Francisco da Luz

ó: Filho.

 

nhadas, de 680 litros cada uma.

Quem as pretender dirija-se ao

proprietario do Hotel Central, Mn-

nuol Francisco Leitão, em Aveiro.

de execlicnte qualidade, a

retalho, mais barato que em

outra qualquer parte.

to.

 

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferrugiuosn, da Pirai-macia

Franco 8a Filhos, por se acharem

  

A0 PUBÍICO

Tambem vende vinagre branco

(Ao Chafariz)

   

  

   

   

            

  

  

        

   

  

        

  

   

  

 

Curam-se

das

PASTllillAS

UNIVERSAES

SESSOL

120 BÉIs
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m

Deposito em A veiro - Pharma-

'15 pipas

ji'i avi-ALUGAM-SE

 

Na

FllBlllCll DE MORGEM

.A VAPOR

MANUEL CHRlSTO

Compra-se arroz com casca.

Vende-se arroz descascado,

Por junto, faz-se abatimen-

lhia dos Tavares

A \'mnn

CONTRA A lilillllilliillli

Recommeudâmos o Vinho Nu-

legalmeute auctorisados.

Luiiiuuni

Realismo contemporaneo

Viviam ambos na mesma cida-

de, o padre Almeida e o padre

João.

Conheciam-se de vista e cum-

primentavam-se por espirito de

classe.

O padre Almeida, desde que

sobrevivera a um ataque que o

in fulminando, nunca mais gosa-

ra-boa saude-como elle dizia.

Incommmiava-o aquella nutrição

sempre crescente. e fallava mui-

tas vezes, nas conversas intimas

com a sua creada Luiza, na pro-

ximidade da morte, e prevendo-

lhe um futuro triste por elle na-

da ter que deixar-lhe.

A Luiza, que não pensasse em

tal, dizia; seguia com umas phra-

ses de um agradecimento muito

intimo, uma conversação. acom-

panhada de uns gestos e mani-

festações, que nos abstemos de

explicar, mas em que tomavam

grande parte os olhos pretos de

uma humidade brilhante, os la-

bios roswios e grossos e os bra-

ços roliços, bcllos, levemente as-

sombreados de uma penugem es-

cura. _

Era uma mocetona perfeita a

Luiza. Viera servir para casa do

padre Almeida havia uns dez an-

 

nos completbs. e por tnlfñrma se

havia insinmulo no uniu-.o .le seu

uma. que 0 povo julgou acertado

inverter os papeis, e m epocha

em que os descrevemos. era ella

conlwcida por ama do sr. padre

Almeida.

to. em mais de um anoo, ao Cal-

cular a edade da Luiza,mas é de-

ver nosso dixer-lhe qui-;tinha viu-

te e tres annos.

consagrad'

de dizer a sua

para só saliir na segunda-Feira.

seminario como prefeito; v via iso-

a sua missa nova foi um¡ festa

que deu que fallar muitos dias.

da sua edade; mas lão bem se
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Nenhum leitor errar¡a,_por cer-

U padre Almeida eragde l'liIO-

osa pontualidade nos seus alia-

lão, vi-

semi-
  

ilia almoçar, voltar¡

mesma v'

Eram

missa.: rei-.olhar,

Ç

U padre João era empregado no

lado na sua nella, modesto na ap-

parencia e sem pretenções. Aca-

bara o curso no anno anterior e

Depois, era um rapaz muito uo-

vo, dado aos prazeres nroprios

havia com os seus desvmios, que

nem uma só vez se ou/iu falar

escandalosameute do seu com-

portaiuento.

Sabia insinuar-se no espirito

dos seus superiores e in'eriores.

e, nào poucas vezes, era elle apon-

tado como modelo na vida eccle-

siastica.

:lt

Um dia, a noticia do que o pa-

dre Almeida não vinha a aula do

seminario, em consequencia de

lhe ter dado outro ataque, che-

gou aos ouvidos do prefeito.

Na sua qualidade de collega,

correu pressuroso a çasa do en-

fermo. Abriu-lhe a porta e rece-

beu-o na casa de entrada a Luiza.

E esta teve que deixar passar

um sorriso atraVez dns lagrimas

que lhe orvalhavam o rosto, ao

Ver a impressão que havia cau-

sado na pessoa do sr. padre João.

E, elfectivamente, o padre, ao li-

xar aquelle olhar negro e prol'un-

do, os labios do um escarlate vi-

vo e sensual e as saliencias arre-

dondadas de uns seios iumidos,

de uma alvnra advinhzida no pe-

queno decote do casaco branco,

sentiu uma impressão tão forte,

um desejo tão grande, que os

braços, artisticamenle crusndos

em posição beatifica, alengaram-

se liol'isonlalmente o os labios ex-

primiram inn-Ali! tão adinirati-

vo que occasionou o sorriso gra-

cioso, provocante e até, talvez,

promettedor da Luiza.

E se este sorriso promettedor

não justifica para os leitores as

lagrimas que se lhe desprendiam

das peslanus sede

porque não sa

nham, não con

lhe poderia ca

_mas a miser

a queda illimç

um bem estar

para um passa '

diocre, se um

viesse a tempo v

tre. '

-Eutre, ent . r'- á porta

da alcovaz-Esla aqui ó sr. padre

João, que o vem visitar.-Cl1egou

logo uma cadeira de palhinha pa-

ra junto do leito, onde. o doente,

deveras perigoso, sentiu fugir-lhe

rapidamente a vida, e nuas¡ não

conhecia as pessoas que o visi-

tam.

:a

Notaram todos a assiduidade

do padre João, a caridade evan-

gelica com que elle-com prejui-

zo para a sua saude-rolava cons-

tantemente à cabeceira do enfer-

mo, dias e noites, sem uma hora

de descuuço.

Mas, se alguem estivesse pre-

sente. ouviria, às vezes, por en-

tr

ção do doente, o leve murmurio

d'nm beijo fugitivo.

sente padecer, exhalava o ultimo

suspiro, nos braços d'alguns :uni-

gos e collegas, o padre Almeida.
,y

padre João se tornou notavel pela

magnanimidade do seu proceder.

Suppriu todas as faltas, aconse- já, num 'eramos no tempo das noe-

lliou convites para o enterro. alio- sos avós! isso é qu'era. tampo!

nou todas as despezas, eiuiini, o
"

non plus ultra de dedicação e da so faz caso da religião, nem

amisade.

i'lexóes, aconselhando-lhe descan-

so, louvando-o no seu procedi-

mento inexcedivel de bom ::mig/xi, mesesimdoa!

elle-bracos cruzados no peito e
“

olhar lito no céo, diziaz--Cumpri

com o meu dever, assim o exigia

a minha consciencia. Estou satis-

feito.

;a .í

samento d'aquelle padre, que, se

não havia feito o BEM, não pode-

ria ser arguido de ter praticado o

MAL.

dre João a casa do iullecido, e

mesmo no patamar da escada,

onde a Luiza o esperava, gritou:

-Atéque emñml-Eestreitnmen-

te ahracados, entraram no quarto

d'onde, ha pouco, havia sabido o

corpo do padre Aln'ieida. '

não sintam um calafrio de hor-

ver a scena degradante da profa-

  

    

em meu peito“fez brotar,
' l

. A
l '

e a custos-;4 e oñ'egante respira- só por ti, immonuo amor. ü

l I

Aveiro, 9-1-93. i, l

Fernando 'de Souza.

”mà
-.l

l

A VOL D'GISEAU
1

No lim de tres dias de inces-

   

-Agora, tia. Brigida, continha

na. mão e nada. de folías. ..

--E' como diz. Mas olhe que nós

Ainda, n'esta ultima crise, o

hoie ;a num r
-Pois em, em. . .

da.

quaresmu, nem do nada!

E quando alguem lhe l'azia ro- - Isso sim! Olha o qu'elles ahi. Wi

fizeram p'lo entrado! Inté de frei-

ra, do frade e de padre andarem ,

%E mais VM'OIILOS aindal. ..

-E o pobi'esinho do senhor Mar- I

ques da Sombra, como lho' cha.-

“ mam. . . Os tretas qu'aquelles mn.-

|chacuzes lho fizerem p'la rua?!

-Isso é que foi mal feito. . . de-

mais a. mais e. elle que num se oan-

._ oi muito concorrida a ceremo-

funebre. Havia no cortejo quem

ceramente lamentasse o pas- ça de iulngiaros mysterios da nos-

sa religião.. .

_Mais atâo que quer? tomaram-o i

de ponta. e num o largam! Que

tem alles hi. que elle se tomo da.

pinga? Deus Nosso Senhor creou

todos as 'coisas que ha. no mando

p'ra nosso regalo!

---Poi~l é V“l'dude. E assim nos .

lh'as soibessemos aguerdecer como i

deviamosl

-Mus atão?1'é gente da epochn: ”

já. nasceram c'o a. maldita. da. mo.-

çonicsria mantida. no intrior!

-E olho qu'assim é. ..

--Pois é, é. Isto 'as tudo perdi- i

doi Inté agora lhes deu natoleima u

em se mascararem na. quaresmu!

-O que me diz?!

-E' verdade; querem dar um

baile de mascms amode que no

cluhío, pirà sei-ração da. velhal

-Ahl qu'iuda vamos ter por 'lii

algum inzemplol Olhe que Deus

castiga. sem pau nem pedra! › ,

-Vt'i-llie lá. dizer isso, qu'elles

dizem-lhe logo que num ha casti-

à:

Findo o enterro, voltou o pa-

h' para que os nossos leitores

ror, deixaremos de lhes descre-

uaçào d'aquelle leito, ainda quen-

te do cadaver do padre Almeida.

Mezes depois, apparecia expos-

ta á porta rl'um club uma crean-

ça recem-nascida, que deu entra-

da no hospicio. Nunca se poude

averiguar a sua identidade, mas

houve alauem que rç-pnrasse, que,

na occusiüo de se efi'ectuar o lm-

ptismo do exposto na Sé Cutlie- goal

dral, o padre João tocava uma _Num 1", não“ 01h,, q“'en um¡

lllll'l'liOl'llü no orgão da capellu- vez) por engano' com¡ came a “um

mÚl'- sexta-feita. e caliiram-me dois den-

tes que tinha. a. abanar. Ora isto

num seria castigo? I

-Ahl ainda Deus Nosso Senhor l

é muito nosso amigo, porque o ,

qu'elle nos faz, p'ró qu'elle pode

fazer. num é nada!

-Diz muito bem.

--Ollie cá, vomecê já. foi à. con-

fissão?
l

-Hei de ir ámanlii't, faço osso.

tenção, o lia. in ser ao sr. padre

cura, que é uma lion alma.

_Pois :não ainda. tiuhs umas J

' coisitns p'ra lhe dizer, mas cem'as-

sim num lh'ns digo porque num

quero peturbar-lhe o seu iuzame

de cousciencin. Adeus.

t

E hoje o publico, que viu o al-

cance d'aquella dedicação pelo

l'allecido, ainda se descobre res-

peitoso e humilde, perante aquel-

le padre hypocrita e derusso.

Fiiummico PORTO.

PAll A LI.“[40

Assim como o Sol brilhante,

com os seus raios dourados,

desebroclia nium instante

os narcisoe perfumados,

assim esse teu olhar,

d'inda. mais intenso ardor, -Adeusruho.

uns_ Il HliNlE
MANUEL JOSE' DE iliTTllS .llllilllll (llildhlili Millli]

AVEIRO

Cllllll ESTABELECllllENTO DE MERCEARIÂ

Tugareiia.
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Vinhos eugarrafados, genebra, cognuc e licores.

Um grande sortido dc bolachas e biscoitos das principaes fa-

bricas do paiz.

_

Variado sortimento de artigospara caça.
l,

Louça de Sacavem e estrangeira.
l

Nova marca de cafe moído especial e muito economico, venden- I

l

l

l

do-se cada kilo a 6/10 réis.
. _

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços.

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande"“ deposito ele vinhos da Real Companhia \'lnl.

cola do Norte de Portugal, vendidos quasi pelos preço;

do Porto. como se vê das Iabeilas que podem ser reqnl. p.

aliadas nicsie estabelecimento.
W

Aqui não lia competidores!!

lã* ver parn. ..
I

UNICO ldul'oSl'l'O EM AVEIRO.
I

Sutisialem-so enltmiiuiendas pela tabella do Porto, sendo as

despezas á conta do freguez.
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O Judeu Errante
POR

BEBER“ GUI

Edição illustradu, nítida e

economica,

CONDIÇÕES nn ASSIGNATURA

l.“-O JUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-ha a fascículos sema-

nues, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas tel'-

ras em que houver distribuição

organisada.

Elf-Cada fasciculo de 5 folhas

de 8 paginas, ou !i- folhas e uma

gravura, custa o diminnto preço

de 50 réis, pagos no acto da eu-

traga.

ERP-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramarinas, as re-

messas são francas de porte.

.tr-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não
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Africa Illustrada

ARCHIVO DE CUNHECIMENTOS UTEIS

t ' dp

Viagens. mrploraçõcs, usas e cast'umes. commo'cio, industria, meteoro-

pro-
yia, distincçáo de climas, producções, colmisaçáo. movimento

gressiuo, indicações hygicnicas e noticias da actualidade

ÉÊQÊüQQV-a QQ¡ @%%W%\Wh®
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coxmçõns:

  

  

  
      

  

  

     

  

blicnçào que se divide em serie l lhas de _' _l ,

ou volumes, abrangendo cada se- e ” as que se üzerem.

l'ie 52 numeros, tendo cada nu- correio é por conta

mero 8 paginas que se distribui- nantes ou compra-

rá nos domingos aos seus assi-

gnnutes.

São considerados assignantes te_m

todos os individuos que pagarem aos

9.0 réis por cada numero no acto '

da entrega e aos que complet' .

rem a colleccão da serie fica ›

com direito a receber uma capa“ H ' "

ntade do assignan-

pagamento ser feito

' aos trimestres e

vor da de-

  

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas uaciouaes e eSIraugeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chailos pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda e meriuo. Miudezas pro-

prias ll'esta qualidade de estabelecimentos. Graan sortido de chapéus de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; receba encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortilncuto de fato feito, sendo o sou maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.

Todos os freguezes são bem servidos. pois todas as fazendas são devida-

monte molhadas, e só receberão as suas encomnendns quando estejam :i sua

vontade. Toda a obra feita sem medida e molhadae os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de treguozes.

aereemmns em eleitas

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

 

¡Bll'llllln'l'lllñ E SYSTEM ME'l'lilllü

Abilio David e Fernando llendes

Professores d'ensino livre e auctores do

CURSO DE GBAMMATICA PORTUGCEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preco, cartonado, 100 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

 

REMÉDIOS DE AYEB

vigor do cabello de ¡lycra-Impacte que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Peltoral de cereja de Ayala-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma

e tuberculos pulmonares, a_

Extracto compolltd ”apart-Ilha de

Aycr.-Para purificar o sangue, linzpamoz_ mama radical das es-

crophulas. l c r

0 remedio de Ayer contra s

baiasas. _

Todos os remedios que ficam l g * _

y      

   

 

v .A intermittentes e

trados de maneira que sahem baratos, por

tempo. . -

Pllulas calharllcas de ¡lycra-?0 o

inteiramente vegetal. .

l...

Allan PllllSl'llã'l'lI Ill l

Faz uma. bebida. deliciosa. &adicionando-lhe apenas_ agua. e

assumi-;ie um eXCelleute substituto de limão e baratlsmmo por

que um frasco dura. muito tempo. _

Tambem é muito util no tratamento'da Indigestâo, Nervoso-

"mm/ Dispepsia e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por du-

zia. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS & 0.', rua

haja agentes, deverão remetter de Mousiuho de. Silveira, 85, 1.'-PORTO, dão as fórmulas aos ars. fa.-

sempre a Empreza a importancia

adiantada de 5 ou '10 fascículos.

Toda :l correspondencia deve

ser dirigida :1 Empreza Litteraria

Fluminense, .casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

Sell'oa, lüõ-Lisboa.

cultativos que as requisitarem.

Perfeito desinteclante e pllrlllcante !EI'ES para. desin-

fectar casas e latrinas; tambem ó excellente para tirar gordura ou uo-

does de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se em todas as principacs pharmacla¡ e droga-

rias. Preço 240 rcls.

 

A Africa Illustrada é uma pit-!especial para encadernação. fo-

indices e os brin-

 

llinllll Nulriliro de Carne

Priv ilegiado,

     

    

Portugal o pela. inspector-ía. geral

do hygiene da côrte do Rio do

Janeiro.-Premiado 00m as moda.-

lhae de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Universal de

Paríz.

É o melhor lonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortificaute

e reconstiluinte. Sob a sua. influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os muSculos, e voltam as for-

ças.

Empresa-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestñes tardias e la-

boriosas, a dispepsia,cardialgin. gas-

trodynia, gastralgia, anemia ou inacqão

dos orgãos, rachitisme, consumpção de

carnes, alterações escrophulosas. e em

geral na convalescença de todas as

doencas aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

deheis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com uuaesquer bolachi-

nhas. é um excelleute «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elleI

toma-se egual porção ao etoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestarn a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lncros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da. lei de

4 de junho de '1883.

Acha-se á venda nas principnes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmncia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacie

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Conlra :l habilidade

Farinha Peitoral Ferruyinosa

da pharmacia Franca-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

poaições Industrial de Lisboa e

Universal da Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinle

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padeeimentos do peito, falta de appe-

tite, em convalescentes de quaesqucr

doenças, na alimentação das mulheres

gravidez e amas de leito. pessoas idosas,

creanças, anemicos, e ein geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se at venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

8'. Filhos, em Belem. Pacote, '200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei :lc 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro ne pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peitoral James-Pro-

míado com as medalhas do ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Paríz.

UNICO legalmente auctorisado polo
Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela luspectoria Geral de llygieue da

curte do llio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-'
macias de Portugal e do estrangeiro.
Deposito geral na pharmaeia Franco
E: Filhos. em Belem. Os frascos de-

vem conter o retracto e firmado auc-
tor, e o nome em pequenos círculos
amarellos, marca que está deposita-

da em conformidade da lei de 4 de ju-

nho de '1883.

Deposito em Aveiro na

drogaria medicinal

~ Ribeiro Junior.

Pharmacía o
de Joao Bernardo

 

   

      

  

auctorísado pelo

governo e approvado pela. junta.

consultivo. de saude publica. de

   

  

VICTORIA PEREIRA

\'l .AÍ-:EAN I'Íln'lll'Gl'IãZAS

Puluarziái lldlzn
EM AFRICA

Esto livro formará um volume

de perto de 300 paginas em 8.°

grande e será. distribuido breve-

mente aos are. assignautes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança de carreio; e posto â. vende.

nas princípaee livrarias.

lrm hello mappa da Africa

Oriental acompanhará este in-

teressante livro.

Recebem-ee assignaturas na Em-

preze Editora do RECREIO, rua.

de. Barraca., JOB-Lisboa., para on-

do será. dirigida toda a. correspon-

ciencia.

contaçon

Camillo Castello Branco

Volumes a 900 réis. em brochu-

ra; a ;00 réis, encaderm'ulos em

perculma.

Companhia Editora de Publi-

cações [Ilustradas, travessa da

Queimada, 35-Lisboa.
M

thtNiEH BUS lHEtlHUS

PARA 0 ASN“ DE 1898

 

_-_.

(4.° ml PUBLICAÇÃO)

(ll-nado com os retratos e perfis

biographicos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo, além d'outras, a esplendida

poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

.ü GBNSüEEEBEâ

E .luonologos, muçonetas. poesias-

conncas e varias producções humoris-

tlcas, sntyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preço '100 réis. Pelo correio

'110 réis. llemette-se u quem en-

viar a sua importancia a admi-

nistração da elnpreza do Recreio,

rua da Barroca, 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

--Lisb0a.

Casinheird Familiar

Tratado completo de copa

e coslnha

Pon A. TAVIÇIRA PINTO

Valiosa colleccão de receitas para fa-

zer almoço-Q. lunchs, jantares, meren-

das, ceias, molhos, pudins. bülos, do-

ces, fruntas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores. vi-

nhos finos e artificiaes, refrescos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a concertar louças, n

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros.

N'este genero. é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-F. Silva, rua.

do Telhal, S a '12, Lisbon.

0 REMECHIDÕ_
Biographia do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valeu.-

tes paladinos do partido migue-

lista.

  

Memorias authenticas da sue vi-

da, com a descrípção das lacres

partidaríus de 1833 e. 1838, no Al-

garve, e o seu intel-rogatorio, na

integra, no conselho de guerra que

o seuteuciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biographado

Custa '120 réis, e pelo correio

14.0 réis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

W

Administrador e responsavel...

Jose' Pereira (Tampas Junior.
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